Bauman, Zygmunt, Community, Seeking Safety in an Insecure World, Cambridge & Oxford, 2001

Sociedade de corte, Elias ver Liberdade e comunidade: 157 e seg

Comunidade é onde se retorna e o que justifica ir a e vir da “linha da frente” da luta social:18

A história faz-se mais por repulsões do que por adesões:19

Segurança e liberdade: Segurança sem liberdade é escravatura (liberdade sem segurança=abandono ou perda); liberdade sacrificada em nome da segurança é a liberdade de outras gentes:20

“Retornando às raízes”

Liberdade não é demasiado arriscada enquanto as coisas correm de feição:22

Segurança através da liberdade não ocorre a qualquer, é privilégio e sonho emancipatório:23

Enquanto alguns seres humanos seleccionados podem desenvolver auto-regulação, a maioria (as massas) precisa coersão:25

Rebelião das massas não é tarefa para psicanalistas mas para polícias. A emancipação e a coersão são duas faces da mesma moeda, uma virada para cima e outra para baixo da sociedade:26

Massas também se refere a más companhias, incapacidade de trabalho e resistência à individuação e à responsabilidade:27

Panoptico tem sido aplicado às crianças: sob as vistas mas não ouvidas:32

Guerra contra as massas acabou pelo reconhecimento da mútua dependência: 33

Duas tendências modernas: a) rotina imposta coersiva e artificialmente b) criação de espírito de comunidade:34 Marx + Durkheim (modernismo + modernização)

“Tempos de desinvestimento social-político”

Poder da razão + gestão e avaliação quotidiana:38

Policiar é uma batata quente alegre e estrategicamente colocada na hierarquia inferior, demasiado frágil para recusar o presente envenenado. A incerteza do do regulado é sobre qual o próximo passo do regulador:41

Os poderosos não têm nada a temer pois dependem de si próprios, sem supervisão e com máxima liberdade individual. E podem desejar estabilizar um quadro panoptico capaz de admitir oportunidades e sonhos de modo a que ninguém esteja interessado em arriscar uma guerra:42

Novas condições fazem a dominação de cima, actualmente, aparecer sem forma, invisível:43

A mudança permanente do meio não ajuda a unir os “sofredores”. Nesse sentido, o declíneo da comunidade auto-perpetua-se:48

“Cessação dos bem sucedidos”

Um ajuntamento de individualistas não faz uma comunidade: cada um com a sua agenda, procura ver-se livre dos restantes. A nova elite não se distingue pela vestimenta mas por seu email e TM:54

Só os políticos continuam a preocupar-se com as fronteiras nacionais:55

Nova elite é selectiva. Por muito cosmopolita que seja não transporta uma cultura, não viagem à descoberta e reduz a possibilidade de encontrar um estranho ao mínimo. Vive num mundo livre de comunidades:56/7

“Duas fontes de comunalismo”

comunalismo é a filosofia do fraco, do que não consegue afirmar a sua individualidade, na prática: 58

com o triunfo da ideologia meritocrática, a partilha não é aceitável. O desejo de dignidade, riqueza e honra para os bem sucedidos apela a negar a comunidade:59 

a sociedade (de risco) caiu, então, num indeterminismo, indefinição, subinstitucionalização, desregulação habitado pelo novo cosmopolitismo (com ou sem território):60

estudo das vítimas desapareceu:62

as autoridades locais são atacadas e restam duas: a dos peritos e a dos números. É na sequência desta segunda autoridade que emerge a ideia onírica de comunidade actual: 63

Esse sonho resulta das batalhas identitárias que atravessam a vida de quem se possam sentir representado. A construção da identidade é um processo sempre em decurso e que pode ser alterado a qualquer momento. A comunidade deve ser referida de forma simples e fácil por um traço típico dos seus aderentes:64

A comunidade deve ser e manter-se flexível para incorporar quem a possa compor:65

Sendo a paixão que une as comunidades, estas tornam-se fugazes, como as paixões; são mais estéticas que éticas essas paixões; não é a sanção ou o poder, mas a sedução, a sua principal arma:66/7

Idolos são precisos para compensar a não-permanência e a instabilidade:68, sem apego por parte dos seguidores:69

Comunidades são para ser consumidas (superficiais, enquanto funcionam, transitórias, dependentes das relações entre os participantes, sem compromissos éticos ou de longo prazo:71) reafirmando a autonomia individual:70

Ora o que se procura é a comunidade ética, capaz de fixar o processo de individuação, de garantir “certainty, security and safety”, o que não se obtém nas comunidades estéticas:72

“Direito ao reconhecimento; direito à redistribuição”

modernidade em estado sólido – justiça social

modernidade em estado líquido – direitos humanos:74

Mundo inexplorado da modernidade sem modernismo, perdido o antigo voraz sentido de ordem administrativa na vida quotidiana:75

Direitos humanos só de forma colectiva poderão vingar:76

As diferenças são encontradas/construídas sob a égide dos direitos humanos, Justiça hoje pede tanto redistribuição como reconhecimento:77

Se o diálogo não foi interrompido, se há o reconhecimento ao direito à igualdade na participação, não se segue que há direito á igual estima social, mas sim a que qualquer um pode trabalhar para obter a estima social em condições de equidade.:78

A arte da coabitação pacífica e humana pressupõe que a todos serão proporcionadas  oportunidades. A sociedade justa elimina impedimentos à igual distribuição de oportunidades: 79

Direitos Humanos não significa aceitação apriori de qualquer tipo de modo de vida, mas é um convite ao diálogo sobre méritos e deméritos, ao contrário do fundamentalismo (que nega pluralismo) ou da tolerância multiculturalista (fundada na perenidade das essências).:80

Injustiça relativa aos outros ou às expectativas, em contraste abrupto com os prazeres da vida, com a melhoria geral que se reconhece mas de que não se dispõe:81/2/3

Uma dessemelhança não gera necessariamente conflito. Para isso é necessário a emergência de uma comunidade em vez de um agregado :84

 Versão culturalista dos DH pelo reconhecimento aparece desligada do DH ao bem estar, à dignidade redistributiva:88

“Da igualdade ao multiculturalismo”

“as escolhas de reprodução das minorias étnica como comunidades são mais produto da acção institucional (enforcement, no original) do que opção livre (...) 

“As pessoas são ligadas às minorias étnicas sem terem oportunidade de oferecer o seu consentimento”: 89

“As minorias étnicas são, antes de mais, produto de fechamento a partir do exterior, e só em segundo lugar são resultado de um auto-fechamento”

“Do período de construção da modernidade nacional para o período pós-Estado-nação.”

No primeiro havia “negação da diversidade étnica entre os sujeitos” :90

“`local´ e ´tribal´ significavam atraso”

“a defesa das autonomias locais ou étnicas era criminalizada” como “rebelde ou terrorista”:91

“Toda a autoridade alternativa era potencialmente sediciosa. Comunidades (...) eram primeiras suspeitas e principais inimigos.

A face liberal do nacionalismo (...) era amiga e benevolente”

“não havia lugar para a comunidade e, concerteza, para autonomia e auto-governo da comunidade”:92

A. “No projecto nacionalista (...) ou assimilação ou perdição”

“O primeiro significava aniquilação da diferença, o segundo aniquilação do diferente, mas nenhum admitia a possibilidade da sobrevivência da comunidade”:93

“Orgulhavam-se (...) de terem sido sempre assim, pelo menos desde a miraculosa criação pelo Pai Fundador da Nação; tornar-se o que sempre se foi graças a uma longa cadeia de ancestrais desde tempos imemoriais é completa e verdadeiramente a contradição nos termos:94 (ver Fullen que faz sociologia entre tensão dos genes e tensão do ecosistema)

“Comunalismo surge naturalmente às pessoas a quem foi negada a assimilação”: 95/6

“Os mestiços (...) tornaram-se os primeiros inimigos da comunidade”:97

B. Actualmente “o estado já não oferece ajuda a processos de integração social”

“O policiamento do território é a única função estatal completamente assumida que resta (...)”:98

“as pessoas procuram novas pertenças”:99

“conservadorismo (´voltar às raízes´) e exclusivismo (´eles, colectivamente,  são uma ameaça para nós, colectivamente´) são indispensáveis para realizar a comunidade”:100

“(na década de 90 as organizações criminosas ganharam 3,5 biliões de dólares ano na exploração das imigrações ilegais – não sem a oferta dos governos do seu tácito apoio ou fazendo vista grossa(...))”:102

“imigrantes não têm escolha que não seja tornarem-se outra ´minoria étnica´ no país de acolhimento”:103

“forças muito potentes conspiram (...)” para realizarem “o princípio do dividir para reinar”

“´o objectivo é manter os 75% dos americanos de baixo e 95% da população mundial de baixo ocupados com hostilidades étnicas e religiosos´” citado de Rorty

“Quando o pobre disputa com o pobre, o rico tem todas as razões para rejubilar”: 104

“A ordem global precisa de muita desordem local ´para não ter nada a temer´”:105

“O multiculturalismo (...) é a nova indiferença à diferença”

“a assertividade comunitária da distinção cultural traz pouca consolação àqueles, por efeito da crescente desigualdade de recursos, vêm as suas ´escolhas´ serem feitas por outros”:107

multicomunitarismo tem aspectos positivos e negativos:

“respeito pelo direito individual de escolher entre modos de vida justificados”

“a justificação individual está imposta implicitamente, dada a pertença comunal”

“(...) antiga arrogância habitual de explicar desigualdade pela condição de nascença racialmente inferior”, reminiscência do passado nobiliárquico, “foi substituída (...). O novo culturalismo, como o velho racismo, tem por objectivo colocar escrúpulos morais produzir reconciliação partindo da inigual condição humana (...). A obsoleta fórmula racista de reconciliação com desigualdade (...)”. 

“A nova fórmula culturalista está intimamente ligada com o abandono da referência à ´boa sociedade´”: 108/9

“O fim da linha: o gueto”

Perante a institucionalização, nos anos 60 e 70, do medo urbano, nos EUA, Zukin escreveu:

“votantes e elites (...) poderem escolher entre políticas governamentais para eliminar a pobreza, lidar com a competição étnica e integrar toda a gente em instituições públicas. Em vez disso, escolheram comprar protecção, alimentado o crescimento da indústria de segurança privada.” 

(...)

“´Ser duro´ com o crime construindo mais prisões e impondo a pena de morte são respostas comuns à política do medo (...)” :114

“enclaves ´defensivos´ com acesso selectivo”

“comunidade significa semelhança, (...) ausência do Outro (...) Dada a intensidade dos medos, não é preciso inventar estranhos” (...) Graças (aos sistemas e pessoal de vigilância) o estranho é transmorfizado em extra-terrestre e este em ameaça”:115

“Muitas culturas, uma humanidade?”

Multiculturalismo entrou no canon do politicamente correcto.

Há uma cacofonia de vozes (em favor do direito à diferença) mas nenhuma melodia é cantada em uníssono.:124

Partilha a "ideologia do fim da ideologia".  

Aprende a resignação de classe e a indiferença.

Em "companhia" dos poderes extra-territoriais, consumidores (em vez de produtores), desregulação.

A mudança pode resumir-se em "disengagement" como nova estratégia de poder (o modelo panoptico substituído pela auto-vigilância e auto-monitorização:127) e excesso em vez de regulação normativa (nada é excessivo, vista a norma: 131): 125

A vocação dos intelectuais modernos foi: a) iluminar os povos b) assistentes das realizações das decisões políticas.:126 

“(...) Nada é excessivo, visto o excesso ser a norma. 


(...) segundo Jacques Ellul, medo e angústia são, nos nossos dias, a “característica essencial do homem ocidental”, preso que está à “impossibilidade de reflectir sobre a enorme multiplicidade de opções” :131

Multiculturalismo é um meio das classes aprendizes de adaptarem à nova realidade que é o poder através do "disengagement" e regulação peloe xcesso (exemplo: tolerância zero). Deixem as coisas correr: 133

No mundo do multiculturalismo as culturas podem coexistir, mas é dificil beneficiar da partilha da vida. 

O direito à diferença tem duas interpratações possíveis:

a) solidariedades dos exploradores, para quem a cultura é um princípio e não um fim:135

b) perpetuação só para manter as diferenças :136

As actividades assertivas (emancipatórias) apenas têm condições de ocorrer quando os indivíduos, cidadãos da república, estão ao mesmo tempo defendidos das pressões comunitárias anti-comunitárias.

Isso refere-se a um quadro de lutas  políticas e sociais que envolve movimentos sociais:139

Universalidade da cidadania é condição preliminar de qualquer política de reconhecimento significativa. A Humanidade terá que estra no horizonte de tal situação.:140

Insegurança tende a transformar multiculturalidade em multicomunitarismo: 141

Segurança é uma das condições de diálogo multicultural:142

Posfácio

Todos precisamos de ter controlo sobre as nossas condições de existência. Mas alguns de nós apenas podem fazê-lo de forma colectiva:149

